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Contrariado 
ACM não quer que IR 
tenha aumento 

Apesar de defesa de mis' • trosR, 
pacote encontra resistências8 

O líder do go-
verno, senador.É1- 
cio Álvares (PFL-
ES), admitiu on-
tem que alguns 
pontos do pacote 
financeiro em tra-
mitaçãd no Con-
gresso são de difí-
cil consenso entre 
os parlamentares. 
No sábado, os mi-
nistros da Fazen-
da, Pedro Malan, e 
do Planejamento, 
Antônio Kandir, 
fizeram uma ex-
posição de sete 
horas para os par-
lamentares, mas não conse-
guiram quebrar as resistên-
cias. Um dos pontos que difi-
cultam a aprovação integral 
das medidas é o texto da Me-
dida Provisória 1.602, que au-
menta o valor do Imposto de 
Renda para pessoa fisica. O  

presidente do Se-  fll 
nado, Antônio 
Carlos Magalhães  ›, 
(PFL-BA), mana-  o 
festou ontem sua 
disposição cie im-
pedir a votação  c: 
do adicional de  r 
10% do IR, apre-  C 
sentando emenda 
que suprime o au-
mento. Para o se-
nador, seria me-
lhor aumentar o 
IR das empresas. 
"Espero ser ven-
cedor nessa histó-
ria, porque se for 
derrotado quem 

vai perder é o povo", afirmou. 
O senador Fernando Bezerra 
(PMDB-RN), presidente da 
comissão especial que analisa 
a MP 1.602, vai apresentar 12 
emendas alterando o texto 
apresentado pela equipe eco-
nômica. 	 Página A4 
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A estabilidade está sendo levada a sério 
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Linha branca - vendas industriais 
(Em mil unidades - acumuladas no período) 

Fonte: Eletros e Centro de Informações da Gazeta Mercantil. 
• Dados preliminares de setembro. 

Fernando Dantas e 
Paulo Trevisani Jr. 

de Brasília e São Paulo 
(Continuação da Página A-1) 

4.—,Entre os investidores e administra-
&rés de fundos internacionais, que 
financiam parte do déficit em conta 
,norrente brasileiro, a credibilidade da 
,atuação do governo está aumentando 
_gigdativamente, a partir de um pata-
mar bem mais baixo do que o exis-
tente junto aos agentes econômicos 
nacionais. O diretor de mercados 
emergentes da Goldman Sachs, Pau-

,.19, Leme, que se coloca na corrente 
otimista do mercado, sintetiza o mo-

mento: "Existe uma corrente de ana-
4istas bem mais cética do que eu, 
que nutre dúvidas quanto à magnitu-
de do pacote; mas é certo que esta 
posição conservadora vem perdendo 
força nos últimos dias". 

O resultado da credibilidade con-
quistada (em diferentes graus), interna 
e externamente, reflete-se na vida real 
dàs empresas com operação no Brasil. 
Elas estão reagindo da forma desejada 
pelo governo, o que significa apostar 

Ama retração drástica e relativa-
:,:mente breve da atividade econômica. 
,/■Iri.varejo, os aumentos de juros, im-

. postos e combustível não estão sendo 
:.;iAaassados automaticamente para os 
_preços, porque as empresas estão dis-

:postas a diminuir sua margem de ga-
nho em favor da redução dos esto-

.. - 4ues. E o motivo dessa disposição é 
.simples: é mais vantajoso perder um 

ouco na margem e ter dinheiro em 
éaixa para investir (parte na renovação 
.41inha de produção, parte no merca-- 
-do financeiro), do que arcar com os 
i tistos do estoque. 

,Este raciocínio, traçado pelo empre-
'afi o Mathias Mangels, dono da con-

_ S-ultoria Symnetics e membro do conse-
- - pio de administração do grupo Man- 

coincide com a visão de homens 
de negócios ouvidos por este jornal pa- . 
iy:explicar por que não houve um surto 
çle reajustes de preços nos últimos dias, 
çorno aqueles que costumava haver 
finos atrás, quando subiam os custos de 
prridução. Desta vez, as empresas fica-
<alai com medo de que os preços ficas-
iletn da capacidade de compra do 
Consumidor e decidiram sacrificar par-
fe4as boas margens conseguidas com 
n crescimento da demanda a partir do 
gano Real e com seus próprio_s ganhos 
dë ~eficência e produtividade. 

"Não houve nenhum plano de estabi-
lização até hoje que não doesse; com a 
atual desorganização da ordem mun-
dial, é um sonho de uma noite de verão 
achar que o Brasil pode passar sem 
dor", diz José Carlos Figueiredo, presi-
dente da Mallory, empresa brasileira 
produtora de eletroportáteis, com 700 
funcionários, duas fábricas em São Pau-
lo e no Ceará, e faturamento anual de 
R$ 90 milhões. "Temos que usar nossa 
criatividade e nossas capacitações para 
dormir com um barulho desses, e nos 
prepararmos para sair fortalecidos em 
um período menos turbulento à frente", 
acrescenta o executivo. 

"Eu estou partindo do princípio 
de que o pacote vai ser todo imple-
mentado; é claro que pode ser um 
pouquinho menos aqui e um pouqui-
nho mais ali, mas o governo não vai 
recuar no fundamental", avalia Fi-
gueiredo. Ele observa que não há es-
paço para dúvidas quando, pouco 
dias depois do aumento de 3% nas ta-
rifas de importação ser anunciado, "a 
gente já teve de desembaraçar merca-
dorias no Siscomex pagando os 3% a 
mais; realmente, assim não dá para 
achar que as intenções do governo 
são de mentirinha". 

Uma parte minoritária da linha de 
produtos da Mallory é importada. "O 
mercado é que vai mostrar se dá para 
repassar os 3% ao preço ou não", diz 
Figueiredo, deixando claro que leva 
muito a sério a possibilidade de que 
não seja possível. "Se não der, a gente 
vai ter que dar um jeito de criar mar-
gem, usando a criatividade", ele pros-
segue. Algumas idéias: aprimorar a lo-
gística e tentar negociar contratos 
maiores e de mais longo prazo com os 
fornecedores externos: "Se eu ampliar 
uma compra de 50 mil ferros de passar  

para 120.000, eu arranco tranqüilamen-
te os 3%", diz Figueiredo. 

"As empresas têm margem de ma-
nobra e sabem disso", avalia Harry Si-
monsen, dono da empresa de consul-
toria Simonsen & Associados. "Esta-
mos saindo, de uma fase de crescimen-
to de demanda e consumo como nun-
ca houvera antes", ele diz, acrescen-
tando que, independente das circuns-
tâncias macroeconômicas, os execu-
tivos estavam esperando uma queda 
ou estabilização das vendas. 

Darci Crespi, vice-presidente da 
Arthur D. Little (ADL) no Brasil, acha 
que há também uma dose de susto nas 
decisões de evitar aumentos de preço. 
"As vendas já vinham caindo antes do 
pacote, o endividamento da população 
era grande e havia pesquisas indicando 
que o décimo-terceiro salário seria usa-
do para pagar dívidas", ele lembra. Na 
sua avaliação, com estas informações, 
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cífico onde cada uma atua. Figueire-
do, da Mallory, observa que o tempo 
quente deve ampliar a demanda pelo 
seu principal produto, a linha de ven-
tiladores e circuladores. "É um pro-
duto de valor agregado baixo, e a de-
manda está mais ligada à temperatu-
ra do que ao ritmo geral da atividade 
econômica", ele observa. 

Um raciocínio análogo é desenvol-
vido por Josué Gomes da Silva, supe-
rintendente-geral da Coteminas, gru-
po nacional de fiação e tecelagem, 
com faturamento anual de R$ 400 mi-
lhões e seis fábricas, em Minas Gerais 
e no Nordeste. "No Natal, o consumi-
dor que não pode comprar o bem de 
consumo durável muitas vezes opta 
pela chamada linha mole, como os 
produtos têxteis", ele comenta. Além 
disso, dois eventos devem aumentar a 
demanda por camisetas, um dos seus 
principais produtos, em 1998: Copa 
do Mundo e eleições. 

Isto não quer dizer, porém, que a Co-
teminas esteja ignorando a retração 
econômica a caminho. A empresa está 
em um forte ciclo de investimentos há 
cinco anos, com uma média anual em 
tomo de R$ 100 milhões. Para 1998, a 
previsão de investimentos de antes da 
crise era de R$ 80 milhões a R$ 100 
milhões, mas Gomes da Silva observa 
que o momento agora é de reflexão e 
cautela: "Não é hora de se tomar deci-
sões", ele diz. O empresário adiciona 
alguns ditos mineiros, cwos às raízes 
dele e da sua empresa: quem nasce em 
Minas "não pisa no molhado, não anda 
no escuro, não estica conversa com es-
tranho e só aposta quando tem certeza". 

Henrique Ubrig, presidente da Du 
Pont para a América do Sul, acha 
que o impacto das medidas recentes 
do governo será melhor absorvido  

por empresas que "fizeram o dever 
de casa", ou seja, que já enxugaram 
seus custos e aumentaram a produti-
vidade. O grau de globalização tam-
bém faz diferença. Segundo Ubrig, 
a Du Pont já está tendo excedente 
de alguns produtos - náilon, por 
exemplo -, mas tem conseguido re-
passar o que não vende no Brasil 
para mercados vizinhos, como a Co-
lômbia e a Argentina. 

Mangels confirma que os homens 
de negócio no Brasil têm uma vanta-
gem em relação aos da Coréia do 
Sul e do Japão, afetados igualmente 
pela turbulência global: lá, até ago-
ra, os governos locais não consegui-
ram inspirar confiança com suas me-
didas de proteção à moeda e estímu-
lo às bolsas de valores, na sua avalia-
ção. No caso brasileiro, observa 
Ubrig, a credibilidade está sendo 
conquistada pela preservação da po-
lítica cambial e pelo fato de as medi-
das incluírem reformas estruturais . 

João Batista Sundfeld, presidente 
da São Paulo Aots Consulting - uma 
empresa de consultoria de origem ja-
ponesa - diz que a Coréia não se em-
penhou em defender sua moeda, o 
won. A aceitação do governo coreano 
em negociar com o Fundo Monetário 
Internacional FMI), anunciada na se-
mana passada, é um passo na boa dire-
ção, para Leme, da Goldman Sachs. 
Mas ele ressalva: "Avisar que se vai 
conversar com o cirurgião é diferente 
de marcar a cirurgia. 

qualquer administrador iria pestanejar 
muito antes de aumentar preços. 

Ninguém duvida de que a falta de 
espaço para repassar custos colocou 
os administradores de empresas con-
tra a parede. Simonsen, porém, acha 
que a vida deles não ficou tão dura as-
sim, por considerar que muitos já se 
preparavam para alguma retração na 
demanda. Mangels, ao contrário, acha 
que os executivos estão muito mais 
preocupados do que o normal. "Eles 
precisam repensar seus produtos (bus-
cando faixas de consumo maiores), 
administrar muito bem os custos, 
fortalecer a política de crédito e se es-
forçar ainda mais para ter negócios 
competitivos", diz o consultor. 

Se a maioria trabalha com o cená-
rio de retração econômica, isto não 
impede que as empresas procurem 
especificar como as medidas e os 
seus efeitos vão afetar o nicho espe- 


